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Denomina de SUGAR RAY, a Rua

- localizada no setor 197

Quadra 006 - Conjunto Habita

cional Agua Branca - AR/111.
Ff W

A gama	 nicipal de São Paulo decreta:

Arg •	 •	 •	 •,,-"Fica denominado de SUGAR RAY, o logradouro publico,co
L:T! nhecido como Rua "L" - localizada no setor 197 - Qua_

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação

revogadas as disposições em contrário,

ásOes,

V

Lidàr - PTB

	 174-4(x74-.):.'

P.;

56 1.-4, ?! dra 006 - no Conjunto Habitacional Agua Branca - sito

In :: 4 à" Rua Prof. José Nela Lorenzon - AR/LA.
""1	 1=--,: w

9.""	 I nZ... d
árt.2 - As despesas decorrentes com a execução da presente lei

co 

E__ 
correrão por conta das dotações orçamentárias própria

suplementadas se necessário.

As despesas decorrentes com a execução da presente lei

correrão por conta das dotações orçamentárias próprias,

suplementadas se necessário.

Sala

bR MÃRIO NODA
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos re-

quisitos exigidos no Decreto n 2 27.568 de 22.12.88, em especial ao ar-

tigo 17 e seus parágrafos 1 2 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em

12.04.1989 conforme publicação impressa na Enciclopedia Barsa de 1990

*página 384.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto

de lei visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos

a expor:

Sugar Ray RO4INSON (WALTER SMITH)

Boxeador norte-americano (Detroit, Mich., 3-V -

1920 - Los Angeles, Calif., 12-IV-1989), cinco vezes campeão do mundo

nas categorias meio-medio e medio, foi considerado por muitos especia

41" listas como o melhor pugilista de todos os tempos. Menino pobre, Su -

gar chegou a Nova York, aos 11 anos de idade e, para ajudar a mãe

costumava ganhar dinheiro dançando nas ruas do Harlem. Aos 15 anos /

conseguiu a credencial de um pugilista amador chamado Ray Robinson

que passou a usar. Em pouco tempo, Robinson - apelido Sugar (doce) /

por seu treinador, por ser alegre e tranquilo fora dos ringues - ven-

ceu 85 lutas como amador, tornando-se profissional aos 19 anos.	 Aos

25 anos, depois de servir ao Exercito durante a II Guerra Mundial, ga

nhou seu primeiro título mundial, ao derrotar o então campeão dos /

meio-medios, Tommy Bell, em 1946. Defendeu o título por quatro vezes

antes de passar para a categoria dos medios, cujo título ganhou pela

primeira vez em 1951, derrotando Jaje Lamotta. Voltou a ser campeão /

em 1958, contra Gene Fullmer e, em 1959, vencendo Carmem Basilio. Su-

gar manteve o título ate os 39 anos de idade, quando foi derrotado /
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por Paul Pender, um pugilista 11 anos mais jovem, contra quem ele lu-

tou ainda uma vez para tentar recuperar o título.
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Sir Laurencc dlivier. (Key:done)

.chardson) tio Old :restruttnaovio
o teatro e realizando algomas rle soas
'Inaiores prodro:ões. Obvie.- fez, 1:essa
épOca espetáculos raemi 	 coou) ,i(o
.; rc7o 1H, II(	 ue J1' e Útli po
,-onlinnar,do StVi funia de (;-.,:cle-rne atol
< tássicr.

„ A. partir de-. anos 50, Irassou
balhar, como aror e diretor, em suas
pr6fir las produções, entre as quais ,I n•
4ritzio e Clejm- tt	 de.! Shakespeule, Ge';-
sar Cle cif:a t ;rt , de Becnard Shaw e 'lhe
Entes-Miar ', cie folio ObieOln. Diretor da
nova Companhia Nacional de •Leatro
0962-1973), recebeu em 1970 o título de
barãO e. t.'113 1981, a Ordem do Mérito.
No cinema, Laurence Olivier estreou
em 1930, ac, 23 anos de idade em Time

Aigremporacy toldou,. Sete vezes indicado
Wara o Oscar, atuou em filmes corno O

Mo: ; dos n'?1,10.5 uivantes (1939), Re-
, becca (1910), PrRe and Preludie?.

(1940), Haínlel (1948), pelo qual rece•
hera seu primeiro Oscar, *The Beggar's
opem:(1953), Ricardólil, pelo qual re•
cebett o premio da Academia britâni-
tai	 Cinema, e Otelo (1965). Em 1972,

' ganhou o prémio da Crítica de Nova
- Yort; por seu desempenho em &rua: e,
roais teeentemente, fez Afarathon Man
(197(i), Tia' B,ay.s from Brun? (1978) e
Richard Wagnzo- (1982), entre outros fil-
mes zie ,uCCSV). Em 1979, recebeu um
Oscar 1room:frio por sua cola bio ação à
indtistri: ein:a-natográfica. Na televisão,
qatrhou vJrio pré-roias, entre jre.s os

fErnmys ric' 197:5 1975 e 1912, om sru
desempenho em Loog	 jouracy in •

LOC?? C431107W lhe ruins e fia 0.
Br4:teShtrad rC'LlVied. St:a dltirna co-

labOrocão para o teatro foi a gravação
de :aia vo, para a campanha era defesa
r:a preso ' ‘as,:lc, dos escombros do Rose
Theatie de Lenuics. onde Shakespeare

- teria rs-presentado.

PARODI, Silvio. 'I écrrico (t jogador de
futebol paraguaio (Loque. 1931. --
Guaiaquil, Equadm, 1)-X-1989), foi uni
dos maiores ponta' esquerdas da sele-
ção de seu país e do Vasco da Gama,
nos anos 50. Ao nun ter estava traba-
lhando corno Weide() do Filanbanco, do
Equador. Panai começou sua cai teima
no Sportivo Suqueiio, em sua cidade na-
tal e, ainda muito jovem, foi convoca-
do para integrar a seleção paraguaia de
1953, que deu ao país seu único título
de campeão sul-americano. Em 1954,
eNtava na seleção que disputou «ao O
Brasil as eliminatórias para a Copa do
Mundo da Suíça. Jogou no Vasco da Ga-
ma, tornando-se campeão carioca Cio
1956 c, mais tarde, transferiu-se para o
Fiorentino, da Itália e em seguida para
o ISOCa .11.1111W. kk Urine: Aires. COMO
treinador, conquistou o título de cam-
peão de seu país, com o Sol da Ameri-
ca, em 1986; em 198'7 dirigiu a seleção
paraguaia que disputou a Copa Amé-
rica na Argentina.

PAYNE, John. Ator norte- amei icano
(Roanoke, Va., 1912 - Los Angeles. (a-
lit._ 7-X11 . 1989), estrelou Mtrade ou
341h Si 'et (1917; De eVilf470 também se
vive), filme gire se t aos:formou em too
dos maiores clássicos de Natal do eine-
;na. Ator da Broadway. Payne chegou
iillollywood em 1935, Passando a atuar
em musicais. Em 1950 trocou a 20th
Century Fox pela Paramount, fazeodo
westorns. Erni" seus principais sus essos
estão: Tio Pais AU" Moon over Mia-
m', Sentimentollourney e O Fio da na-
valha. Ator de televisão, estrelou a sé•
rie The Restless gun (1957-59) e apare-
ceu algumas vezes na série Gunstooke.
Em 1960 parou de trabalhar, voltando
13 anus mais tarde, no reviva! musical
Good trezes, de grande sucesso nos EUA.

PRADO, Pérez (Ramas° PÉREZ PRA
1)0). MIIS1C0 CU bano (Mata mas,
11-X11.19/6 --- Cidade do México,
14-IX-1989), chamado 'o rei do main-
bo', género que de lançou interinicio•
nalaiente c dominou as paradas de Mi-
cesso e as pistas de dança de todo o
mundo, nos anos 50. Pérez Prado come-
çou .sua cuieira em Cuba como pianis-
ta, tocou na orquestra Casino de la Pla-
ya c nos anos 40 mudou-se para o Mé-
xico. Ã frente de sua orquestra,
apresentou-se em quase todo o :mordo
e era muito conhecido r io (apão, onde
esteve várias vezes. Entre suas composi-
OC3 estão Mainb0 j,i tu fio, Mombo uni-
vertitário, Que rico taantbo e outras,
sem título, identificadas aoeuas por nú-
meros. Unia de suas c“nções. Patricia,
foi incluída na trilha sono;“ do Moo:
doire nit,z, de Federico

QUINE. R ich: Er	 e diretor de ci-
:rema num te-ana---.41 (Detroit, Mich.,
1920 -- Nova York, VI-1989). Quine
começou sua carreira artística como
ator e, em 1931, estreou na Broadway
no espetáculo Counsellor ai Lato e, mais
tarde, li',. Very Worm for May, (lb igido
e criado por Vincent Minnelli, e My Sis-
ler Eileen. No cinema, atuou em 71te
115,ild Chames (1933), Dantes (1931),
For Me and nu Gol (1942) e em No Sod
Songs For Me (1950). Diretor de diálo-
gos e assistente de direção na Cohirnbia,
dit igiu comédias de curta-meu:igen) de
liam ry Color e estreou em longas, em
1918, «nn Leat Gloves. A par tir de
1951 passou a dirigir apenas longas-
meti agens, alguns de baixíssimo nível.
«nno ele própi io admitia. Quine escre-
veu cairo Blake Editar ris os roteiros de
li rtog Your Snt/ i. ' .'lloog e 1k Loughed
Last, cinte °Mios.

ROBINSON, Sugar Ray_ (Waro
Si;N 	 Boxeador rim te-amei it ano
(Dr-tont, Mich., 3-V-1920 - Los Ange-
les, Caiu, 12-1V 1989), cinco vezes C8O1-
pCãO do inundo nas categorias meio-
médio o médio, consider:rdo por
muitos especialistas «nno o melhor pu-
gilista (IC todos os ululais, /Urino() po-
bre, Sugar ellegoo a Nova Vork, aos 11
anos de idade e, para ajudar a mãe, os•
tronava ganhar dinheiro dam,ando rias
roas do liar leni. Aos 15 anos couseguiu
a Raiem ial (Ir uni pogi!ista amador
chamado Ray Robinson, que passou a
usar. Em pouco tempo. Robiosoo
apelidado Sugar (doce) por seu treina-
dor, por ser alegre e tranqüilo fora rios
ingoos - velICCU 85 lutas como atua-

dor, tommulo-se profissional aos 19
anos. Aos 25 anos, depois de servir ao
Exérrimo, durante a 11 Goela a Mundial,

Sugar Ray Robinson. (Keystope)
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RYFF, Raul (RAUL FRANCISCO R vira).
Jornalista brasileiro (Porto Alegre RS,
8-V111-1913 — Rio de Janeiro RJ,

41 V11-1989), trabalhou durante 15 anOs
a) Jornal do Brasil c participou de vá-

t ios movimentos políticos, o que O levou
a ser preso e exilado várias vezes. Rylf
cursou o primeiro ano de física na Uni-
versidade do Rio Grande do Sul, mas
foi obrigado a abandonar o curso, pas-
sando a lecionar matemática na Escola
Técnica-Rural de Viamão. Em 1935
iniciou-se na vida política como um dos
fundadores da Aliança Nacional Reno-
vadora no Rio Grande do Sul, frente an-
tifascista da qual foi segundo-secretário
regional. Nesse mesmo ano mudou-se
para o Rio de Janeiro e foi preso logo
após o levante comunista da Praia Ver -
malha, acusado de participar do movi-
mento. De volta a Porto Alegre foi ou-
tra vez preso, mas, libertado pela inter-
ferência do então interventor Flores da
Cunha, exilou-se no Uruguai. Em 1938
retornou ao Brasil, passando a traba-
lhar no Correio do Povo, de Por to Ale-
gre, até 1951, quando se transferiu pa-
ra a sucursal carioca do jornal, onde
permaneceu até 1964. Entre 1951 e 1954
aproximou-se de João Goulart, que,
eleito vice-presidente, convocou-o para

trabalhar em seu gabinete. No período
seguinte, ainda trabalhando com Jan-
go que fora reeleito vire-presidente, as-
sumiu o cargo de secretário de impren-
sa da In esidènc ia, logo após a initIncia
de pulo Quadros. Com o golpe de 1969,
exilotose no flrugn ai e ira França, vo/-
tando ao Brasil em 1968. Contratado
pelofornal nt Bra..sil, foi redator do De-
partamento de Pesquisas do jornal, pas-
sando depois à editoria internacional.
Em 1979 publicou o livro O Anendeiro

fungo no governo,

SÁ, Mem de. Político e jor nalista bra-
sileiro (Porto Alegre RS, 10-V1905 —
Rio de janeiro RJ, 14-111-1989), foi mi-
nistro da justiça no governo Castelo
Branco mas renunciou ao cargo quan-
do o governo federal decidiu cassar qua-
tro deputados estaduais do Rio Grande
do Sul, para impedir que a Assembléia
Legislativa do estado escolhesse, pela via
indireta, o candidato da oposição ao pa-
lácio l'iratini. Formado em direito,
Mem de Sá iniciou sua carreira políti-
ca em 1916, elegendo-se deputado es-
tadual pelo Partido Libertador. Mem-
bro da Constituinte do Rio Grande do
Sul, foi o autor da emenda parlamen-
tarista, aprovada pelos deputados em
1947 e posteriormente julgada incons-
titucional pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. Reeleito em 1950, candidatou se pa-
ra o Senado em 1959, assumindo sua ca-
deira em 1956, em substituição a Ar-
mando Câmara, de quem era suplen-
te. Ficou no Senado até 1962 curando foi
chamado para ocupar o Ministério da
Justiça, e em 1973 passou para o Tribu-
nal de Contas da União, depois de se.
cosas' um posto no Supremo 11.ibunal
Federal, que lhe havia sido oferecido pe.
li) presidente Médici. Em 1981, publi-
cou nmpo de lembrar, livro de memó-
rias, onde narra os mim ipais episódios
da história recente do Brasil.

SAKHAROV, Andrei, Cientista 30Vi-
tico (Moscou, 2I-V-1921 
14-X11-1989), ficou conhecido corso o
"pai da bomba de hidrogénio soviética".
criada em 1953. Preocupado com' os
efeitos da utilização da energia nuclear
para rins bélicos e defensor dos direitos
humanos na URSS, recebeu o prêmio
Nobel da paz de 1975.

Sakharov doutorou-se em física aos 27
anos e, aos 32, tornou-se o mais jovem
membro da Academia de Ciências de
seu país. Detentor do prêmio Stalin, da
Ordem Lenin e agraciado três vezes com
o título de Herói Socialista do Trabalho,
começou a criticar o regime comunista
no final dos anos 50, quando fez as pri-
meiras denúncias sobre os perigos dos
testes com a bomba de hidrogénio. No
começo dos anos 60 criticou abertainen-
te os atentados às liberdades públicas e,

Andrei Sakharov. ('Kcystone)

. em 1961, após a queda de lehruchtchev,
colocou-se contra a tenta uva de neshi-
litação da imagem de Sta.lin, promovi.
da por Brejnev e Kossiguin. Em 1968 di-
vulgou cm todo o mundo o ensaio Re.
fiexcies sobre o progresso, a coext;sancia
pacífica e a liberdade intelectual, que',
circulou clandestinamente na URSS, e.
em 1970, com outros militantes, fundou*
o Comité de Defesa dos Direitos Huma-
nos. Em 1974, durante a visita de Ni,
xon a Moscou. fez sua primeira greve de
fome, arma que usaria muitas outra.; ve-
zes para exigir a libertação de presos po-
líticos, o respeito aos direitos humanos
e de emigração. Em 1980, Sakharov foi
confinado na cidade de Gorki, proibi-
da aos estrangeiros, onde viveu duran-
te NeiS anos, isolado do muodo.
fitado por Mildrail Gorbatchav em 1986,
reintegrou-se à Academia de Cincas e
acabou sendo eleho representante da
entidade no Congresso dos Deputados
do Povo. Ao morrer estava preparando
um discurso no qual pediria o fim do
monopólio dos Partidos Comunistas na
União Soviética. •

SANIDRO, Cláudio. Compositor,
maestro e músico brasileiro (Manaus
AM, X1-1919 -- Brasília, 27-111-1989),
era o regente titular da Orquestra Sin-
fónica do Teatro Nacional de Brasília,-
diante da qual morreu, durante um en-
saio do concerto n? 2 para piano e or-
questra, de Saint-Saens. Considerado
um dos grandes nome da milsiea cre-
dita brasileira no 4E,colo, ao lado de Vil-
la Lobos, Francisco Mignone'e.,Canter-
go Guarnieri, Santorô comemoraria em
1989 seu cinqüentenário de composição,
fazendo excursões pelo Brasil, Europa
ocidental e URSS. Autor de cerca de 400
obras, Santoro começou a estudar vio-
lino aos 12 anos de idade e, aos 19, com-
pôs sua primeira sinfonia. Logo depois,
conheceu o professor Hans-joacbirn

ganhou seu primeiro título mundial, a()
derrotar O então campeão dos meio-
médios, Tommy Reli, em 1946. Defen-
deu o título p, quatro vezes antes de
passar para a categoria do, médios, cu-
jo título ganhou pela primeira vez em
1951, dei lotando Jaje Lamotta. Voltou
a ser campeão em 1958, contra Gene
Fullmet e, em 1959, vencendo Carrilem

Sugar manteve o título até os 39
anos de idade, quando foi derrotado por
Paul Pender, uni prez:lista 11 anos mais

ele lutou adlIda

111114 kW/ para tentar recuperar o tíodo.

RODR1GUES, L-ret. Cineasta brasilei-
ro (Campos do fordão SP, 1951 - Rio
de Janeiro, 8-11 1989), dirigiu Bete lin-

k, 1,-1 milhão de espectadores, passar].
orço, que em 1984 foi visto por cerca

do a ocupar o segundo lugar entre os
grandes éxitos de bilheteria do país.
Criado em Minas Gerais, Lael Rodri-
gues começou sua carreira como mon-
tador, tornan lo-se em seguida produ-
tor e diretor de curtas-metragens. Em
1976 criou, com Tisuka Yamataki,
Centro de Produção e Comunicação,
que produziu o prendado (MOI. Tra-
balhou como produtor executivo em ou-
tros filmes de grande penetração junto
ao público, corno Super Xuxa contra o
Baixo Astral e ditigiu ainda Rock Es-
trela (1986) e Rddio Pirata (1987), fil-
mes considerados excessivamente
comerciais.
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FÁTIMA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha ri! 	

1332 	 95 04	 12	 95
do processo n" 	 de 19	 	  (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 04-12-95

A Com. do Const • Justiça

IIG

M4, Too. L.og. Cbct<A. T.

270;0-7-,--'414

CfSa 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



tvLb:. e. Veread

ra relatar.

Sala da Comissã.) da Constituição a ustiç,í,.

_____ de 19.  ...

•

Precicienta

fioceb
Cop.rt
Em V1

o na Comissão do

,0

19, eAJustiça

IfrP.s/LW. hs

nesta data, 	SEGUE 	  . . juntado 	

sob folha 	  n?

documento 	  e papel para informação, rubricado

Em 	   

(a)



D4RCIO AHHU
Presidente

DEFIRO

027/ ÍZ/

cds/p11332i

i	 /

!,,3',.1...nte

4111111

-49

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa. que encaminhe ao
Executivo pedido de informaço para saber se a via
pkíblica, mencionada no projeto de lei nfi 1332/95 7 de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

	

12 -	 bem pblico?

	

22 -	 oficial e possui námero de CADLOG?

32 - A denominaç'ão proposta (RUA SUGAR
RAY) constitui homonímia?

42 - A descriç2io e a localiza4io da via no
projeto esto corretas e so suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

52 - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em vista as disposiç ges do
Decreto nR 27568/88?

Esclareço que tais informaçges s2io
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei nfi 1332/95.

Sala da Comiss"ão de Justiça,



A

LEG a_ Senhora Chefe

Pu, solr:.ttação do S , Presidente,

para providências.s3i I

- tel.C1--7C	 .1
Chefe Ge	

CIOPPO
b. Presidência

Reg. 2272

RECEBIDO EM LEG. 3
n	 (35

AN:00 

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaç6es.

:22/ ia	 /q5

ANGELA BORDIN ANDRRONI

Chefe de Seçáo Ttcálát

Sra. Chefe,
Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

e:3 1/	 =).. / '15
MARIA ELIZAB 	 A DE CAMARGO

AssIstenkje l?' • Direção IV

SEGUE	 	 , valido  -5 	, nesta data

documento  5 	e papei do informase

rubricado	 sob to11-ba.5	 n.o o g, 091. 1v
Em	 0,,/



EL COLASUONNO
Presidente•

São Paulo, og 1 de de,(5,41rni b.4.8.	 de 1995. 

•

18 - OF-LE63
OFICIO ' H'.1081/1995

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de -Constituição e Justiça, e nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1332/95 de autoria do Vereador Mario Nada
- que denomina de Sugar Ray, a Rua "L" - localizada no setor
197 quadra 006 - COnjunto Habitacional 4gua Branca
solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido
de que nos envie subsídios para que a referida comissão
possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexó: - Cdpias xerográficas do P.L. n2 1332/95 de fls. 01
e do despacho da Comissão de Constituição e Justiça

-- de fls. 07.

A Suá-Excelância o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms.
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CÂMARA MUNICIPAL

São Paulo,  29 	de 	 • dezembro  de1953L___

fls. 07.
RECEM EM;

e(7/

06D. 0553

MEMORANDO

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 21081/95, de

29/12/95 , solicitando ao Executivo informn3es referentes ao

Projeto de Lei n 2 1332/95 , de autoria do Ver. Mário Noda. •

Anexo: cOpias xerográficas do PL ne 1332/95 de fls, 01 e do
despacho da Comissão de Constiútição e Justiça de



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° f33 	 de 13.,r !V	 	
MAR	

MIMIA ELIZARETH 	 CE CAMARGO. 42—	 .?	 (a) 	 AsstsIefite ' Tècnico de Direção IV

Á Douta Comissão de
Constituição e Justiça

Em,  0)/02  Lftç._

ANGELA BvORDIN ANDREON1
Chefe de Seçáo Técnica III

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESPCOO. 0233



coavas" de
s	 Ãustiçasuo auid0 na

çon tal r

SEGUE 	 juntado 	 nesta data. 	 documento 	 e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	 n? 	

Em 	   

Cal 	



LOgYeaa 	 UC5,,O %

São Paulo, 01 de fevereiro de 1996

GABINETE DO PREFEITO

Olício • .7 oe n.o 030 /96 •

15 - DOCREC
15-0036/1996 T. r•••••••

...

•

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas aos Projetos de Lei constantes da relação

anexa.

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

•
MALUF

Prefeito

A Sua Excelência o Senhor Doutor João Brasil Vita

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/mag.

SGM - 002 - DGM

•
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LU/2 ARErAS DE CARVALHO •

"'Assessor Técnico Leg. Chefie.

A. T. M.

RECEBIDO EM LECalO?j Oz2 L1
jcp. coo, .

Douta Comissão de
ConstitJição e Justiça

Em, 0,./ocl  /9,6

frzr>
ANGELA BORDIN ANDRRON,

Chefe de Seção Técnica 111

•
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CÓPIA DAS INFORMAOES RELATIVAS AO PROJETO DE LEI

N9 1332/95, REFERENTE AO OFICIO N9 18/Leg.3/1081/95, REMETIDAS

CÂMARA MUNICIPAL COM O OFICIO A.T.L. N9 	 /96.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° 03

do Memorando ATL n° 4024/95 - P.L.1332/95 em 15/12/95 (a)

CASE G
Sr. Diretor

•
Em atenção ao solicitado ilifor~os que

• 1'1 a O consta em nossos cadastros p lanta do Conjunto 4gua

Branca, cuja situação técnica e jurídica é impossível

determinar.

Em nossos cadastros não consta sequer

informação a respeito de aprovação do empreendimento, o que

é imprescindível para esclarecer se o sistema viário será

público ou via interna de caráter comdominial, motivo pelo

qual a maior parte dos quesitos fica prejudicada.

Acrescentamos ainda que o nome proposto

não constitui homonímia.

S.P., 15/12/95

LUIZ ANT5M10 DE ALMEIDA
Diretor Substituto Div. Téc. de

Ofic. e Den. de Logradouros
CASE-4

INSS.
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PREFEITURA DO HUNICiPIO DE S40 PAULO

Folha de Informação n° OS

do Processo n° 59-000.084-96*88	 em 22/01/96 (a)

CASE G
Sr. Diretor

•
•

Ratificamos as informaçóes constantes no

memorando ATL n° 4024/95, referente au PL 1332/95, cuja

cópia se encontra sob fls.07 do presente processo

S.P. 22/01/96

ALFRED
jI 1P L-V N4NWS0

Diretor i	 Téc. de Ofic. e
Den de Logradouros

CASE-4

• R11/mcfa

• .



rolha de Informação n° — OCI
A

(çuti

écnIco

'CASE411

PREFEITURA DO MUNICíPIO DE SM PAULO

do Processo n. 59-CW0.084-96x88 em 23/M196 (a)

INTERESSADO : SOM/AUL.

ASSUNTO	 : Projeto de Lei re. 1.332/95

INFORMAÇU : 27S/CASE-0/96.

SEHAB-G/ATAJ
CheTia de Assessoria,

Com as informaçUs prestadas por CASE-4 as fls.

retro, propomos o encaminhamento do presente à SOM/ATI_

ze /o/ /96.

---0420T° . MAKOTO TAKITANI
Diretor de De p t. Técnico Subst

CASE-0/SEHAB

liam

- 02 o 11/2



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SZO PAULO

EAFL/npv..

• / ani AL)	 /96

Áll 	
.. 1- . LEITE

S:HAD	 ATAJ .

NV, -
,

il

Folha de informa4o n2 - 10-
-do Processo n2 59-000.094-96*88 em 26/0i/96 (a)	 ' Á 	

	

TEREZINHA MA;	 DE OLIVEIRA
Auxiliar Té. o A InistratIvo

MOS-G

INTERESSADO	 ASSESSORIA TéCNICO-LEGISLATIVA	 SOM/ATL.

ASSUNTO:	 Projeto de Lei n2 1.332/95.

SGM/ATL
Senhora Assessora Chefe

De ordem da Chefia desta ATAJ,

fazemos voltar o p resente com as competentes informac6es de

CASE.

111



. 4 .1

1

CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO 1

d;

SEGUI-.M. juntwks esta	 !:":7-:-,-,-1221-„'---22-rubricaclos sob

folhos /



REQUERIMENTO' 13 - KIS
13-0082/1996

Ons.

D E 1'1 Ei. 1 •

EV

Sala das SessOes,

iç'17(f

EADOR MÁRIO NODA
ice Líder -	 PTB
Suplente da Mesa'

;

dl•

- 
PRESIDENTE	

,3

REQUEIRO a Douta Mesa, nos termos regimentais,

que o Projeto de Lei n g 1332/95, de minha autoria, seja

retirado e arquivado.

íE-Õ-A0 DE REVIEJ04,

fj 4 Frg

-DT. 10-

CÓD. 0561
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